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De,nominação ofici,al

Ido inõvo Paço Mu nicipal
!

o Prefeito Ruy Hellmeister Novaes, assinou ontem existiam dois majestoso~
6 decreto n.o 3385, denominando oficialmente de "Palácio espécimes de Jequitibás, -
dos Jequitibás" ao nôvo Paço Municipal. 2stes os consi- marcos eloquentes da exu-
derandos do decreto: berancia do solo ubérrimo

"CONSIDERANDO que, consoante é público e notó- de Campinas e simbolos da
rio, o "P ALACIO DOS AZULEJOS", antigo paço muni- altivez e rigidez de carâtcr
cipal, sede do Executivo do Municipio, já não atendia, de da nobre gente campineira;
há muito tempo, as necessidades da máquina administra- Considerando que, para
tiva do Govêmo do Município, quer no que tange à aco- respeitá-los e preservá-los
modação condigna de funcionários e à boa e funcional devidamente, - exigiu-se
gestão do serviço público, quer no que co~ceme às mais já por ocasião da aberturà
remotas condições de confôrto e acolhimento a que fa- do concurso de projetos de
zem juz os municipes, que, diàriamente e em ritmo cres- arquitetura do novo paço,
cente, a êle afluem, para o trato dos mais variados as- - fossem aquelas veneran-
suntos de ordem administrativa; das árvores levadas em es.

. -. pecial consideração de mil.
. Consldera!ldo q:le ao cres- P?s.tergável, cUldl"1u o Muro. neira a que os seus tronc~

clInento, pUjança e expan- ClplO, há cerca de doze hercúleos e as suas frondes
são florescentes da -urbe, anos, com o propósito de serenas e acolhe:ioras se
- que situa Campinas en- obviar aqueles male&, de harmonizassem com as li-
tre os mais destacados aglo. e~igir um novo paço muni I)has arquitetonicas do no-
merados humanos e cultu- clpal que, bem ac?modan- vo edificio fundindo-se a
rais do país. - devam cor do ~uncionários, publico e perenidade' do ferro e du
responder, ~a fiteSma pro- servidores, fosse, de certa concreto com a ancianidade
porção do progresso o ape~- forma, pelo enc=1r.tü.' pela respeitável de magnificas
fei~oamento e a n:roderX;!- leveza e pela soD.rle~d~ estirpes vegetais, planta-
zaçao, quer dos. serviços P'1;- de suas linhas al'quitetom- das em outras eras e por
blicos, quer aas rapfirt:- cas e, ao mesmo tempo, pe- outras gerações-ções aptas a aesenvolve. 1/J vulto e monunlente.1ida- '
los, de molde a 3tonder de do seu p,)rt~, - o testo. Considerando que, snte-
pronta e ~ficazmente os re. munho da grandeza da ci- cipando-se à. denominaçbo
clamos da população: dade; oficial, o povo- de Campi.

Considerando quea vetus~ Consideranc.fI que no te:- nas já designa o novo ~!\ÇO
tez e o obsoletismo do "Pa. reno onde se ergueria a municipal de Palácio dos
1ácio dos Az~llejos", f1esti. construção do novo paço, Jequitibás.
-tuido dos Tt3qui8itos mí":1j.
mos de operação sat;...!~.- DECRETA, .
tória da m~quina adtairús. Artigo ,,1.0 -. Fica denomll!ado "PALACIO DOS JE-
trativa, - já obrigara () QUITI~A.s o novo paço municipal, edificado em terre-
Executivo a pl'ocer~er a uma no debmltadO; pelas r.uas Benj~min Constant, Barreto
dispendiosa descentraliza- Leme e A venlda AncJ.ll~ta. e divisando,. aos fundos, com a
ção de serviços, lQcando Santa Çasa de Misencordla de Campinas. .
inumeros imoveis e que Artigo 2.0 -:- f:ste decreto ent~ e~ - vigor na da~:
passaram a atuar diversas d.e sua publicaçao, revoga das as dlsposlçoesem contrá-

. repartições municipais; rio.
';, Considerando. assitn, qUE' Tc",Prefeitura de Campinas, aos 31 de janeiro de 196?

, ú"\ngido acima de tudo ~or ~,;. ;': a) RUY HELL~EISTER N~V A,~S ,i',
De~ssidade premf34t;e e~". Prefeito. de Campinas ,::3-


